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Uma Outra Forma de AR(te) 

por 
Ivan Villalobos 
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Javier Félix 

 

evocando Cruzeiro Seixas 



Ivan Villalobos 
Sem título,  2021
Técnica mista sobre tela, 80 x 80 cm
Ref.: IVAN060

Cruzeiro Seixas (Portugal, 1920-2020)
Silêncios Antiquíssimos, 1998
Bronze (2 peças), 36 x 33 x 13 cm (cada)
Edição de 7 exemplares, 3 provas de artista (PA) (A e B)
Ref.: CS220 
Proveniência: Coleção António Prates
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Cruzeiro Seixas (Portugal, 1920-2020)
Silêncios Antiquíssimos, 1998
Bronze (2 peças), 36 x 33 x 13 cm (cada)
Edição de 7 exemplares, 3 provas de artista (PA) (A e B)
Ref.: CS220 
Proveniência: Coleção António Prates

 
Ante . Visão

Trata-se de uma mostra que antecede outra, mais ampla, intitulada Uma Outra Forma de AR(te), que 
terá lugar na Perve Galeria e na Casa da Liberdade - Mário Cesariny, em Alfama, a partir de dia 21 de Julho. 
A presente exposição pretende assim ser um prelúdio, reunindo várias dezenas de criações individuais de 
Ivan Villalobos (1975, Chile), Ivo Bassanti (1979, Portugal) e Javier Félix (1976, Colômbia), a par com 
obras colaborativas, realizadas pelos 3 artistas em processo de “Cadavre Exquis”, que evocam o mestre 
Surrealista Cruzeiro Seixas, lamentavelmente falecido, em 8 de Novembro do ano passado, a poucos dias 
de completar 100 anos de vida. 

A mostra incluí também um conjunto importantíssimo de obras e documentos inéditos de Cruzeiro 
Seixas, provenientes do espólio de José Francisco Aranda (biógrafo de Luis Buñuel, que viveu em Lisboa 
a meio do século passado, tendo sido casado com a poetisa visual Salette Tavares) e de Manuel Rodriguez 
Mateo e Pedro Polo, legado recentemente à Casa da Liberdade - Mário Cesariny.

Ante . Visão conta ainda com a exibição inédita da instalação “Por Artur, dobram os sinos”, 
desenvolvida durante a Drawing Room em Madrid e considerada pelos críticos da Liceo Magazine como 
a mais importante obra apresentada na capital espanhola durante a semana de arte de Madrid, em finais 
de Maio de 2021.

Ivan Villalobos 
Sem título,  2021
Técnica mista sobre tela, 100 x 100 cm
Ref.: IVAN058

Ivo Bassanti
Solitude Park- Miles To Go, n.d.
Técnica mista sobre tela, 60 x 60 cm
Ref.: IVO_020
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Ivan Villalobos 
Sem título,  2021
Técnica mista sobre tela, 120 x 100 cm
Ref.: IVAN062

Javier Felix
Sem título, 2017
Técnica mista, óleo sobre madeira, 28 x 15 x 15 cm
Ref.: JVF030

Javier Felix
Sem título, 2017 
Técnica mista, óleo sobre madeira, 35 x 15 x 12 cm
Ref.: JVF032
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Javier Felix
Post-Hispanic Deity, 2019
Woodcarving, Manual Mechanism, Winding and oil 
on wood	, 30 x 20 x 10 cm
Ref.: JVF028

Ivan Villalobos 
Universo 6, n.d.
Técnica mista, caneta esferográfica, acrílico sobre papel 
sem ácido e selador de 40% uv., 46 x 46 cm
Ref.: IVAN_015

Ivan Villalobos 
Universo 3, n.d.
Técnica mista, caneta esferográfica, acrílico sobre papel 
sem ácido e selador de 40% uv., 46 x 46 cm
Ref.: IVAN017
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Cruzeiro Seixas
Sem título, 1960 
Técnica mista sobre papel, 26 x 15,6 cm
Ref.:  CS273 
Proveniência: ex-colecção de José Francisco Aranda, 
Manuel Rodriguez Mateo e Pedro Polo

Ivan Villalobos 
Universe 7, 2019
Técnica mista, caneta esferográfica, acrílico sobre papel sem ácido e selador de 40% uv., 45 x 46 cm 
Ref.: IVAN_021

Cruzeiro Seixas
Sem título, 1958
Técnica mista sobre papel, 21,5 x 15,8 cm
Ref.:  CS272 
Proveniência: ex-colecção de José Francisco Aranda, 
Manuel Rodriguez Mateo e Pedro Polo
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Javier Felix
Sem título,  2021
Técnica mista, óleo e acrílico sobre madeira
Ref.: JVF069

Cruzeiro Seixas
Sem título, 1999 
Técnica mista sobre papel, 22,5 x 32 cm
Ref.:  E_CS_0706 
Proveniência: ex-colecção de José Francisco Aranda, Manuel Rodriguez Mateo e Pedro Polo
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Cruzeiro Seixas
Sem título, n.d. 
Técnica mista sobre papel, 24 x 30 cm
Ref.: CS271 
Proveniência: ex-colecção de José Francisco Aranda, Manuel Rodriguez Mateo e Pedro Polo

Ivo Bassanti
Animais em oração, n.d.
Técnica mista sobre tela, 40 x 40 cm
Ref.: IVO_024

Ivo Bassanti
Animais em oração, n.d.
Técnica mista sobre tela, 40 x 40 cm
Ref.: IVO_027
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Ivo Bassanti
Taça de força, n.d.
Técnica mista sobre tela, 150 x 100 cm
Ref.: IVO_016

Ivan Villalobos 
Sem título, 2021
Técnica mista sobre tela, 130 x 130 cm
Ref.: IVAN059

Ivo Bassanti
Monges somos nós, n.d.
Técnica mista sobre tela, 150 x 100 cm
Ref.: IVO_015
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Ivan Villalobos 
Sem título,  2021
Técnica mista sobre tela, 100 x 100 cm
Ref.: IVAN061

Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel,  42 x 29,7 cm
Ref.: JVF083

Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel aquarela,  70 x 50 cm
Ref.: JVF078
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Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel,  42 x 29,7 cm
Ref.: JVF085

Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel  70 x 50 cm
Ref.: JVF078

Ivan Villalobos 
Sonho de pássaro, 2019
Técnica mista, caneta esferográfica, acrílico sobre papel sem ácido e selador de 40% uv, 62 x 50 cm
Ref.: IVAN042
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Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel,  29,7 x 42 cm
Ref.: JVF084

Ivan Villalobos and Javier Felix
Appeal, 2021
Técnica mista sobre tela,  124 x 166 cm
Ref.:  CESQ_IVAN_JAVI_003
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Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel aquarela,  70 x 50 cm
Ref.: JVF076

Javier Felix
Sem título, 2021
Técnica mista sobre papel aquarela,  42 x 29,7 cm
Ref.: JVF079

Cruzeiro Seixas
Sem Título, 2000
Bronze, 29 x 29 x 9 cm
Edição de 7 exemplares. 3 provas de artista 
(PA) e 2 (HC) numeradas a romano
Ref.: CS226 
Proveniência: Coleção António Prates



12

Ivo Bassanti 
Sereias gémeas, n.d.
Técnica mista sobre tela, 20 x 45 cm
Ref.: IVO_011

Cruzeiro Seixas
Sem Título, n.d. 
Técnica mista sobre papel, 29.6 x 21 cm
Ref.: E_IM_0391 
Proveniência: Espólio Casa da Liberdade - Mário Cesariny

Cruzeiro Seixas
Sem Título, n.d. 
Técnica mista sobre papel, 29,5 x 21 cm
Ref.: E_IM_0376 
Proveniência: Espólio Casa da Liberdade - Mário Cesariny
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Cruzeiro Seixas
Sem Título, 1995 
Técnica mista sobre papel, 29.6 x 21 cm
Ref.: E_IM_0398 
Proveniência: Espólio Casa da Liberdade - Mário Cesariny

Cruzeiro Seixas
Sem Título, 2008 
Técnica mista sobre papel, 29.7 x 21 cm
Ref.: E_IM_0390 
Proveniência: Espólio Casa da Liberdade - Mário Cesariny

Ivan Villalobos 
3 e um Monstro,  2019
Técnica mista, caneta esferográfica, acrílico sobre papel sem ácido e selador de 40% uv, 30 x 40 cm 
Ref.: IVAN047
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Cruzeiro Seixas
Sem Título, 1980 
Técnica mista sobre papel, 24 x 30,5 cm
Ref.: CS256 
Proveniência: ex-colecção de José Francisco Aranda, Manuel Rodriguez Mateo e Pedro Polo
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Artur Manuel Rodrigues do Cruzeiro Seixas nasceu na Amadora a 3 de Dezembro de 1920. Frequentou 
a Escola de Artes Decorativas António Arroio, em Lisboa, onde conheceu, entre outros, Mário Cesariny, 
Marcelino Vespeira, António Domingues, Fernando José Francisco, Fernando Azevedo e Júlio Pomar.
Depois de uma fase expressionista-neo-realista, as inquietações plásticas e os desejos de libertação estéticos e 
ideológicos levam Cruzeiro Seixas a abraçar o projeto do Grupo Surrealista de Lisboa, fundado em 1947 e 
liderado por Mário Cesariny.

Desde que assumiu os preceitos surrealistas não mais os abandonou, mantendo-se fiel ao onirismo figurativo 
dessa poética. Com Mário Cesariny, e demais companheiros, organiza a Primeira Exposição de ‘‘os Surrealistas’’ 
na cidade de Lisboa (1949); participa na segunda exposição e assina diversos manifestos e folhas volantes. 
Em 1951 alista-se na Marinha Mercante, acabando por fixar-se em África (Angola) onde descobre a arte dita 
‘‘primitiva’’ em concordância com a recuperação que dela fizera o modernismo internacional.

Em Angola realiza parte significativa da sua obra, e a sua primeira exposição individual que, como todas as 
outras exposições que viria a realizar no continente africano, foi alvo de controvérsia e escândalo.
Em 1960 começa a trabalhar no Museu de Angola onde organiza exposições e forma um salão de pintura 
permanente mas em 1964, com o intensificar da Guerra Colonial, vê-se constrangido a regressar à Europa.
De volta a Portugal participa em inúmeras exposições e dá seguimento ao trabalho que 
iniciara no Museu de Angola, trabalhando como consultar artístico em várias galerias. 
Como consultor da Galeria S. Mamede organizou exposições com António Areal, Mário Cesariny, Jorge 
Vieira, Júlio, Carlos Calvet ou Vieira da Silva e contribuiu em muito para a promoção de artistas emergentes, 
como Raúl Perez e Mário Botas. É aí que, pela primeira vez, são apresentadas no país obras de Henri Michaux 
e do Grupo CoBrA.

O ano de 1969 seria úbere em exposições artísticas. Já na década de 70 edita com Cesariny vários manifestos, 
participa em inúmeras exposições coletivas do movimento surealista internacional e adere ao Grupo Phases 
liderado por Édouard Jaguer.
Em 1999, com vista à constituição de um Centro de Estudos e Museu do Surrealismo, doa a totalidade da sua 
colecção à Fundação Cupertino Miranda. Mesmo depois de ter ultrapassado a barreira dos 80 anos e dos 90 
anos de idade, Cruzeiro Seixas continua a expor.

Artista versátil, explorou, ao longo de décadas, as infinitas poéticas do surrealismo; animou a renovação da arte 
portuguesa e propiciando exposições de artistas novos e a divulgação de artistas e movimentos internacionais 
nas galerias onde colaborou. Figurou em inúmeras exposições colectivas e individuais em Portugal e no 
estrangeiro, trabalhou como ilustrador, colaborando com publicações periódicas nacionais e internacionais. 
Executou cenários e no campo literário, para além da poesia, redigiu prefácios para exposições.

Cruzeiro Seixas está representado em inúmeras colecções públicas e privadas e tem exposto com regularidade 
na Perve Galeria, desde a sua fundação (2000), onde em 2006, participou na exposição que marcou o 
reencontro de 3 fundadores de ‘‘Os Surrealistas’’ após 50 anos de afastamento: ‘‘Cesariny, Cruzeiro Seixas, 
Fernando José Francisco e o passeio do Cadávre Esquisito’’ e, em 2009, participou no ciclo ‘‘Os Surrealistas’’, 
60 anos após a 1ª exposição.

No final de 2020, aquando do Ciclo de Celebração do Centenário de Cruzeiro Seixas, na Perve Galeria, Casa 
da Liberdade - Mário Cesariny,  Atmosfera M e Sociedade Nacional de Belas-Artes, Cruzeiro Seixas despede-
se do mundo terreno, a poucos dias de completar 100 anos de existência. O seu importantíssimo legado é, 
mais que tudo, o testemunho de uma vida notável que perdurará..
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Javier Felix
Sem Título, 2021
Técnica mista sobre papel,  42 x 29,7 cm
Ref.: JVF085
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Javier Félix é um artista visual colombiano (b.1976) sediado em Espanha à 15 anos.
O seu trabalho abrange diversos suportes e técnicas, entre o desenho ea  pintura até à escultura 
e instalação. A sua obra envolve diferentes aspectos da experiência humana: corporeidade, 
identidade, ludicidade e os processos de hibridização e miscigenação inerentes à sua diversidade 
cultural. 
O trabalho de Javier Felix tem sido exposto em vários países, em feiras e projectos de exposição. 
O artista é actualmente representada pela Perve Galería em Lisboa.

Declarações do artista:
A essência do meu trabalho artístico é o corpo humano, por vezes sugerido, como um fragmento 
ou metamorfoseado: entre o campo sensível e a experimentação plástica.
A figuração serve de suporte para estabelecer diálogos e conversas com elementos diferentes e, 
em alguns casos, realidades polares; nestas intersecções, são produzidas misturas, sincretismos e 
mutações, tanto figurativas como conceptuais.
Presto um especial interesse à variação entre o gráfico, o pictórico e o escultórico, à interacção da 
tri e bidimensionalidade e à diversidade técnica no mesmo corpo de trabalho. No meu trabalho, 
o real e o cómico fundem-se numa linguagem híbrida que é acima de tudo experimental e lúdica.

Javier Felix
Sem Título, 2021
Técnica mista sobre papel, 29,7 x 42 cm
Ref.: JVF092
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Curador: Carlos Cabral Nunes
Artistas: Ivan Villalobos and Javier Félix 
Por Artur, dobram os sinos, 2021
Técnica mista sobre tela
165 x 500 cm
Ref.: CESQ_IVO_IVAN_JAVI_002
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Ivan Villalobos 
Sem Título,  2021
Técnica mista sobre tela, 120 x 100 cm
Ref.: IVAN062



21

Nascido em 1975, no Chile, Ivan Veliz Villalobos estudou publicidade e design gráfico antes 
de se dedicar à arte. Há mais de 10 anos, arte e o enquadramento tem sido a sua principal 
actividade profissional. É o fundador da Taller República, um espaço polivalente localizado 
em Providencia (Chile) dedicado ao mundo do enquadramento, exposições e venda de 
arte, e representa o segundo ramo da arte no qual tem mostrado a sua criatividade. Taller 
República apresenta pinturas feitas pelo próprio autor, por vizinhos, jovens emergentes e 
artistas reconhecidos como Nemesio Antúnez, Mario Toral e Alejandro Balbontín. Em 
relação à sua própria criação artística, o inconsciente é uma força motriz da sua pintura, 
cheia de um rico imaginário onde tudo está em constante e contínua transformação. 
 
Deeclaração do artista:
A obra transita, evidentemente, pelo território surrealista, o automatismo psíquico, na forma de 
elaborar cenas quase teatrais, onde nada haveria, préviamente estabelecido, sendo mundos que 
surgem como um ditado delirante. As suas personagens existem, e sugerem diálogo, no que parece 
um idioma desconexo, mas interligados de forma poética.

Ivan Villalobos 
O parto,  2019
Técnica mista, caneta esferográfica, acrílico sobre papel sem ácido e selador de 40% uv, 30 x 40 cm 
Ref.: IVAN046
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Ivo Bassanti
Sem Título,  n.d.
Técnica mista sobre tela 150 x 100 cm
Ref.: IVO_029
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Nascido em 1979, em Lisboa, Ivo Siqueira de Melo, também conhecido como Ivo Bassanti, 
licenciou-se pela Escola António Arroio, iniciou a sua atividade artística nos Ateliers de S. Paulo, 
também em Lisboa, sob a direção de Luísa Soeiro.
Exótico, dadaísta, hiper-criativo e prolífico, é o paradigma do artista que trasforma em arte tudo o 
que toca, materializando o seu talento em diversas áreas, como pintura, desenho, escrita, música, 
performance, fotografia, vídeo, têxteis, serigrafia, pintura mural, instalação e culinária. A sua 
pintura não tem uma matriz, tamanha é a diversidade das obras produzidas. 
O gosto pela cor, pelas imagens do mundo e a sua apropriação, aparecem como complemento 
de um universo interior infinito, que se materializa numa fascinante e por vezes perturbadora 
figuração livre.

O seu trabalho expressa uma intensa pesquisa autobiográfica de natureza essencialmente intuitiva, 
em que o processo de construção é cada vez mais relevante em termos de resultado final. O seu 
percurso pessoal e as suas obras influenciam-se mutuamente, fundindo-se num movimento onde 
ações, experiências, obras de arte e pensamento se desdobram continuamente. Nesse sentido, as 
viagens e residências artísticas, nomeadamente no Brasil e principalmente na Índia, desempenham 
um papel fundamental no seu desenvolvimento e crescimento, fornecendo plataformas essenciais 
para a compreensão dos contextos em que evoluiu. Questionando o que é familiar e assimilando 
o que é novo, o seu trabalho reflete uma jornada constante dentro e fora de si mesmo.

Ivo Bassanti
Pessoas, n.d.
Técnica mista sobre tela, 45 x 60 cm
Ref.: IVO_013

Ivo Bassanti
Estátuas do coração, n.d.
Técnica mista sobre tela, 20 x 45 cm
Ref.: IVO_012
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Cadavre-Exquis por Ivan Villalobos, Ivo Bassanti e Javier Félix 

No início do século XX, o movimento Surrealista francês, liderado por André Breton, inaugurou o 
método de construção de uma obra de arte realizada por dois ou mais autores, a que deu o nome de 
“Cadavre-exquis”. Ivan Villalobos, Ivo Bassati e Javier Félix recuperam-no neste tributo a Cruzeiro 
Seixas.

Fundador do anti-grupo ‘‘Os Surrealistas’’ com Mário Cesariny, Cruzeiro Seixas foi um dos mais activos 
surrealistas portugueses a praticar este método.

Cadavre-Exquis     Ivo Bassati | Ivan Villalobos | Javier Félix
Técnica mista sobre papel     35 x 81 cm    2021  
Ref.: CESQ_IVO_IVAN_JAVI_006



25

Cadavre-Exquis     Ivo Bassati | Ivan Villalobos  
Técnica mista sobre papel      81 x 35 cm    2021  
Ref.: CESQ_IVO_IVAN_JAVI_003

Cadavre-Exquis      Ivo Bassati | Ivan Villalobos 
Técnica mista sobre papel      81 x 35 cm    2021
Ref.: CESQ_IVO_IVAN_JAVI_005
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Cruzeiro Seixas
Painel em azulejo, executado postumamente (em 2021) 
por Anabela Cardoso, a partir de projecto original, realizado em 1960

Painel de azulejos 
executado a partir de projecto original de Cruzeiro Seixas, datado de 1960
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Recortes de Imprensa 
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Cadavre-Exquis     Ivo Bassati | Ivan Villalobos | Javier Félix
Mixed media on paper     35 x 81 cm    2021  
Ref.: CESQ_IVO_IVAN_JAVI_004
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